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O objetivo neste artigo é avaliar o impacto de longo prazo que os 
investimentos em práticas ambientais e sociais têm nas empresas 
que reportam seus desempenhos em sustentabilidade. Duas hipó-
teses baseadas na literatura são lançadas: empresas que investem 
em sustentabilidade de forma estratégica apresentam desempenho 
melhor após um choque externo; empresas praticam e reportam 
sustentabilidade com sucesso quando o foco dos investimentos é 
estratégico. De um painel de 252 empresas, aquelas que investi-
ram em sustentabilidade tiveram resultados melhores no período 
pós-crise financeira de 2008. Adicionalmente, evidências de uma 
empresa (Brasil Foods) estudada em um contexto histórico expõem 
a evolução dos investimentos estratégicos em sustentabilidade e a 
relação deles com as competências e o negócio central da empresa.

Palavras-chave: sustentabilidade estratégica, desempenho no longo 
prazo, single bottom line.

1. INTRODUÇÃO

Como as práticas ambientais e sociais das empresas que reportam seus proje-
tos e desempenho em sustentabilidade criam valor no longo prazo? Atualmente 
várias empresas publicam relatórios de sustentabilidade empresarial como forma 
de divulgar suas ações e projetos sociais e ambientais, e assim alimentar um 
círculo virtuoso de gestão baseado em valor compartilhado. Sustentabilidade 
empresarial pode ser definida como um método integrado de abordar uma 
ampla gama de negócios e projetos referentes aos interesses do meio ambiente, 
dos trabalhadores, do consumidor, dos fornecedores, da comunidade local, do 
governo, entre outros stakeholders (Hart & Milstein, 2004). As atividades de 
uma empresa em relação a questões ambientais e sociais podem influenciar 
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